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Introdução
Figura 1: Fluxograma de introdução representando a kombucha, suas aplicações e a
possibilidade de substituição de meio de cultivo tradicional por meio alternativo
contendo pena de frango.

Fonte: Autores (2021).
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Figura 3: Fluxograma com as etapas para produção de película celulósica a

partir de hidrolisado de pena de frango.

Material e Métodos
Figura 2: Etapas da hidrólise da pena de frango.

Fonte: Autores (2021).

Conclusões
Conforme observado a partir dos resultados no presente trabalho, se faz necessário realizar etapas de purificação desde material hidrolisado, uma vez que durante o

processo de hidrólise podem ser produzidos materiais inibitórios e tóxicos aos microrganismos. Neste sentido, sugere-se que em trabalhos futuros seja realizado cultivos

com diferentes microrganismos e filtração da peptona da pena de frango em carvão ativado a fim de remover possíveis compostos tóxicos e inibitórios gerados durante o

processo de hidrólise.
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A HS (controle)

B
Peptona de pena de frango (PPF), fosfato dissódico e ácido 

cítrico

C Peptona de pena de frango (PPF)
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OBJETIVOS: Hidrólise da pena de frango e produção de biofilme celulósico a partir 

de cultura simbiótica de kombucha em meios compostos por peptona da pena de 

frango.
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Planejamento 

experimental
**Desenvolvimento 

de meios A, B e C

Produção de 

película 

celulósica 

*
A – Meio HS (glicose, extrato de levedura, 

peptona, fosfato dissódico), B – peptona de 

pena de frango, fosfato dissódico e ácido 

cítrico e C – peptona de pena de frango

* *

Resultados e discussão
Figura 4: Representação da peptona de pena de frango e o pó da peptona da pena

de frango obtido após a secagem, assim como a composição NPK e a porcentagem

de conversão da peptona de pena de frango.

Fonte: Autores (2021).

Tabela 1: Planejamento experimental.

Figura 5: Resultado da produção de película nos meios A, B e C.

Fonte: Autores (2021).

Fonte: Autores (2021).

Fonte: Autores (2021).


